
À Comissão Executiva do meu Partido 
                 

Companheiros: 
 

                 Aproximando-se o encerramento do mandato do Diretório Regional e sua Comissão Executiva, iniciamos 
hoje os atos preparatórios da Convenção do dia 10 de dezembro.  E é natural que, juntamente com os 
procedimentos legais, estatutários e regimentais, demos também início ao tratamento político do processo. 
 
                 Ainda que brevemente, é adequado fazer um balanço da gestão, que, no caso, é inseparável do 
desempenho do Partido como um todo. Foi o Partido, integralmente, por suas bases e por todos os seus segmentos, 
que se mobilizou como poucas vezes vi nos meus 45 anos de militância, especialmente no cumprimento do 
programa "O PMDB que eu quero". 
 
                 Ao longo da caminhada, percorremos mais de 25 mil quilômetros em 26 eventos programados e 36 
espontâneos, para o cumprimento de duas tarefas essenciais: o aprofundamento da unidade orgânica e a definição 
política, doutrinária e programática dos objetivos da ação partidária. 
 
                Cumprimos as duas tarefas. O Partido sai delas plural como sempre e unido como é raro ver-se nas 
organizações de grande porte. E por mais que nos envaideça termos estado à frente dessa caminhada, ela não se 
deveu a um simples desempenho de gestão, exceto, com certeza, por algo que invocamos com orgulho, a 
harmoniosa convivência que mantivemos entre nos e com toda a estrutura partidária, incluindo os quadros 
auxiliares e de assessoramento. 
 
               Mas também é certo que nada de relevante teria acontecido se para o êxito não tivesse concorrido 
decisivamente o espírito militante em todos os níveis do Partido e em todos os cantos do Rio Grande. O partido 
conviveu e falou, especialmente por suas bases, culminando em recente Congresso Estadual  que sintetizou em 
ideário os assuntos abordados ao longo das discussões temáticas. 
 
              Como parte desse processo, realizamos convenções municipais em quase 99 por cento dos municípios. 
Embora dispensados de fazê-lo por decisão da Executiva nacional, preferimos o caminho da renovação dos 
mandatos, que se completará no próximo dia 10. 
 
              Pessoalmente, tenho todas as razões políticas para me declarar extremamente feliz no cumprimento de 
minha primeira tarefa de direção partidária. 
 
             Pessoalmente, tenho também o direito de pedir, neste ato, dispensa da continuidade que generosamente me 
oferecem para a próxima gestão. São razões pessoais, e só elas, que me motivam, especialmente o desejo de 
retomar atividades profissionais no cumprimento de objetivo que se seguiu ao encerramento da minha vida 
parlamentar e que adiei para atender a convocação unânime da convenção anterior. 
 
             Espero que me compreendam e peço que atendam este pedido, que vai junto com a expressa aceitação 
prévia de outro posto partidário – exceto o da responsabilidade presidencial – ou mesmo de nenhum cargo, para 
que eu volte a ser o que sempre fui, um orgulhoso militante de base. 
 
               Obrigado pela confiança, a que espero ter correspondido. 
               Porto Alegre, 28.11.2011 

 
Ibsen Pinheiro 


